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RESUMO: O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito da raça da doadora de oócitos e a raça 
do touro (Holandês versus Gir) sobre os parâmetros de produção in vitro (PIV) de embriões bovinos 
comparando as médias de oócitos recuperados e aptos ao cultivo e as taxas de oócitos aptos ao 
cultivo, de clivagem e de blastocisto. Foram coletados dados referentes a 1000 sessões de aspiração 
folicular (OPU), sendo 500 em doadoras da raça Holandesa e 500 da raça Gir. Os dados foram 
analisados pelos testes t de Student não pareado e Qui-quadrado, com nível de significância de 5%. 
As médias e os desvios padrão de oócitos recuperados e aptos ao cultivo para as raças Holandesas 
e Gir foram, respectivamente, 15,1±13,0; 8,7±7,6; 15,5±11,9 e 9,1±7,9. As taxas de oócitos aptos para 
o cultivo foram de 57,7 e 58,5% para as raças Holandesa e Gir, respectivamente. Houve diferença 
significativa entre as raças com relação aos oócitos aptos ao cultivo (P<0,05), não sendo observada 
diferença significativa em relação aos oócitos recuperados e às taxas de oócitos aptos para o cultivo 
(P>0,05). Do mesmo modo, foi observado que a raça da doadora de oócitos e do touro influenciou 
as taxas de clivagem e de blastocisto (P<0,05). Os resultados para as combinações (raça da doadora 
x raça do touro) Holandesa x Holandês (G1), Holandesa x Gir (G2), Gir x Holandês (G3) e Gir x 
Gir (G4) foram 65,7; 60,3; 59,6 e 56,5%, respectivamente, para as taxas de clivagem, sendo G1>G2, 
G1>G3, G1>G4, G2=G3, G2>G4 e G3>G4. Do mesmo modo, os resultados foram 28,1; 33,3; 26,8 e 
31,0%, respectivamente, para as taxas de blastocisto, sendo G1>G2, G1=G3, G1<G4, G2<G3, G2=G4 
e G3<G4. Portanto, pode-se concluir que a raça da doadora e do touro influencia os parâmetros de 
PIV, com um maior número de oócitos aptos ao cultivo na raça Gir. 

Palavras-chave: fertilização in vitro, oócitos, acasalamento.

EFFECT OF MATING BETWEEN THE DONOR COW AND BULL (HOLSTEIN VERSUS GYR) ON THE IN 
VITRO PRODUCTION OF BOVINE EMBRYOS

ABSTRACT: The objective of this study was to evaluate the effect of the breed of the oocyte donor 
cow and bull (Holstein versus Gyr) on in vitro production (IVP) parameters of bovine embryos 
comparing the mean number of recovered oocytes and oocytes suitable for culture, the rate of 
suitable oocytes, and cleavage and blastocyst rates. Data from 1,000 follicular aspiration sessions 
(OPU), including 500 in donor cows of the Holstein breed and 500 of the Gyr breed, were collected. 
The results were analyzed by the unpaired Student t-test and chi-square test, adopting a level of 
significance of 5%. The mean number and standard deviation of recovered oocytes and oocytes 
suitable for culture were 15.1±13.0 and 8.7±7.6 for the Holstein breed and 15.5±11.9 and 9.1±7.9 for 
the Gyr breed. The rates of suitable oocytes were 57.7% and 58.5% for Holstein and Gyr breeds, 
respectively. A significant difference between breeds was observed for the number of oocytes 
suitable for culture (P<0.05), but not for the number of recovered oocytes or rates of suitable 
oocytes (P>0.05). Similarly, the breed of the oocyte donor cow and bull influenced cleavage and 
blastocyst rates (P<0.05). The cleavage rates were 65.7, 60.3, 59.6 and 56.5% for the combinations 
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(donor breed x bull breed) Holstein x Holstein (G1), Holstein x Gyr (G2), Gyr x Holstein (G3) 
and Gyr x Gyr (G4), respectively, with G1>G2, G1>G3, G1>G4, G2=G3, G2>G4, and G3>G4. The 
blastocyst rates were 28.1, 33.3, 26.8 and 31.0%, respectively, with G1>G2, G1=G3, G1<G4, G2<G3, 
G2=G4, and G3<G4. It can be concluded that the breed of the donor cow and bull influenced IVP 
parameters, with a larger number of oocytes suitable for culture in the Gyr breed. 

Keywords: in vitro fertilization, mating, oocytes. 

INTRODUÇÃO

A produção de embriões in vitro (PIV) é uma 
técnica que vem se estabelecendo em todo o mundo, 
principalmente no Brasil. Há uma grande quantidade 
de laboratórios que oferecem essa biotécnica, a qual 
se tornou bastante acessível aos criadores de bovinos 
(ArrudA et al., 2012). O avanço da técnica de PIV 
viabiliza a utilização de animais bastante jovens 
diminuindo o intervalo de gerações, permitindo 
selecionar matrizes potenciais, produzindo novilhas 
de reposição apenas de animais geneticamente 
superiores, acelerando o melhoramento genético 
(MoCé et al., 2006). Ainda, o uso de sêmen sexado 
permite aumentar o impacto na eficiência reprodutiva 
e produzir um número desejado de machos e fêmeas 
de acordo com o interesse dos produtores (rATh e 
Jonhson, 2008).

A utilização de cruzamentos Bos taurus taurus 
x Bos taurus indicus tem resultado na produção de 
animais F1 com satisfatório desempenho produtivo 
e reprodutivo, tanto em sistemas com alto ou baixo 
nível tecnológico de manejo. Sendo assim, a utilização 
de biotécnicas como a PIV é uma alternativa a ser 
considerada para a multiplicação desses animais. Os 
cruzamentos nos quais a raça materna é a Holandesa 
e a paterna é a zebu, como por exemplo, a Gir, pode 
ser uma alternativa para produção de mestiços F1 
(ruAs et al., 2010; Alves, 2008).

No entanto, existem particularidades reprodutivas 
entre as fêmeas pertencentes aos grupos Bos taurus 
taurus e Bos taurus indicus que podem influenciar 
os resultados dos programas de PIV em bovinos. 
Raças Bos taurus indicus são consideradas diferentes de 
Bos taurus taurus em relação ao número de ondas de 
crescimento folicular, número de folículos recrutados 
por onda, taxa de crescimento folicular e de ovulação e 
diâmetro máximo do folículo dominante e ovulatório 
(viAnA et al., 2004; BAruselli et al., 2007; PonTes et al., 
2010; viAnA et al., 2010; gráziA et al., 2012). Portanto, 
estas duas raças têm diferentes aspectos relacionados 
à fisiologia folicular e oocitária, indicando que 
podem ter diferentes respostas quando submetidas 
aos procedimentos da técnica de aspiração folicular 
guiada por ultrassom (OPU)-PIV.

De acordo com alguns autores, fêmeas Bos taurus 
indicus recrutam maior número de folículos por onda 
de crescimento folicular e possuem maior população 
de folículos menores que 5 mm em comparação às 
fêmeas Bos taurus taurus (Bó et al., 2003; BAruselli et 
al., 2007; CArvAlho et al., 2008; PonTes et al., 2009). 
Bó et al. (2003) e gráziA et al. (2012) sugeriram que a 
maior população de folículos que emergem em cada 
onda de crescimento folicular em Bos taurus indicus 
pode ser devido à elevada concentração de IGF-I, 
que mesmo na presença de baixos níveis de FSH, 
pode promover maior mobilização e crescimento 
folicular nestes animais. Esta característica tem 
influência direta na eficiência da técnica de (OPU)-
PIV, indicando vantagem na utilização de fêmeas 
zebuínas em relação às taurinas nos programas de 
PIV.

Desse modo, tem sido observada grande 
variação na eficiência da coleta dos complexos 
cumulus-oócito (CCOs) e subsequente produção 
de embriões in vitro entre os diferentes genótipos 
e raças de bovinos (loPes et al., 2006; BAruselli et 
al. 2007; Hirata et al., 2008). Algumas diferenças 
relatadas entre as raças foram associadas ao número 
e qualidade dos CCOs recuperados por sessão 
de aspiração, sendo que fêmeas zebuínas podem 
ter maior número de folículos e maior número de 
oócitos recuperados, e, consequentemente, maior 
número de CCOs aptos ao cultivo para passarem 
pelas etapas de maturação, fertilização e cultivo 
embrionário in vitro (PonTes et al., 2009; viAnA et al., 
2010; rATTo et al., 2011; sATrAPA et al., 2011).

O objetivo do presente estudo foi avaliar o efeito 
do acasalamento entre a doadora de oócito e o touro 
utilizando as raças Holandesa e Gir submetidos à 
PIV para a obtenção de mestiços F1. 

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido utilizando-se dados 
fornecidos por uma Central de Reprodução 
Assistida de Bovinos (Laboratório In Vitro – Rio) 
localizada na fazenda Boa Vista em Barra do Piraí, 
RJ, entre agosto de 2010 e agosto de 2011.

Foram utilizados dados referentes a fêmeas 
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bovinas adultas doadoras de oócitos das raças 
Holandesa e Gir, com idade variando entre dois 
e sete anos, procedentes de diferentes localidades 
do Estado do Rio de Janeiro e de Minas Gerais. Os 
animais foram mantidos sob diferentes condições 
de manejo de acordo com a rotina estabelecida em 
cada propriedade. As aspirações foliculares foram 
realizadas na fazenda de origem dos animais, sendo 
que as doadoras não foram submetidas a algum 
tipo de estímulo hormonal antes das aspirações 
foliculares. Foram utilizados apenas animais livres 
de problemas reprodutivos, e sem alguma anomalia 
genital, os quais passaram por uma avaliação 
ginecológica prévia. Apenas foram aspiradas 
doadoras com escore de condição corporal entre 3,0 
e 4,0 (escala variando de 1,0 a 5,0; FerreirA, 2010).

Para realização da punção folicular, foi utilizada 
agulha hipodérmica descartável, conectada a um 
tubo cônico de 50 ml e acoplada a uma bomba a 
vácuo, com pressão ajustada para 68 mmHg. O 
líquido folicular contendo os complexos cumulus-
oócito (CCOs) foi recolhido no tubo coletor 
contendo solução de PBS com heparina, mantida a 
37°C. Após a aspiração, o conteúdo de cada tubo 
foi despejado em filtro para colheita de embriões e 
lavado com solução fisiológica acrescida de 1% de 
Soro Fetal Bovino, sendo vertido em placa de Petri 
para realização da procura, manipulação, lavagem 
e avaliação morfológica dos CCOs. 

Os CCOs recuperados foram avaliados segundo 
leiBFried e FirsT (1979), levando-se em consideração 
as características das células da granulosa e do 
citoplasma do oócito. Foram considerados aptos 
para o cultivo in vitro apenas CCOs classificados 
como graus I, II e III, enquanto os demais CCOs 
(desnudos, cumulus expandidos, atrésicos ou 
degenerados) foram descartados. Os oócitos grau I 
são aqueles considerados bons, pois possuem várias 
camadas de células da granulosa, células compactas 
(sem células extrusas) e citoplasma homogêneo. Os 
oócitos grau II são aqueles médios, com poucas 
camadas de células, algumas células extrusas e 
citoplasma não homogêneo. Os oócitos grau III são 
aqueles considerados ruins, com poucas ou somente 
uma camada de células, muitas células extrusas e 
citoplasma bastante pigmentado (gonçAlves et al., 
2008). Após esta etapa, os CCOs passaram pelas 
etapas de maturação, fecundação e cultivo in vitro 
e, no oitavo dia a taxa de produção embrionária foi 
determinada. 

Para a maturação, o meio utilizado foi o de 
cultivo tecidual 199 (TCM 199), suplementado com 
soro fetal bovino, FSH, LH, piruvato e antibióticos, 
em período de 24 horas em atmosfera controlada 

contendo 5% de CO2 em ar e umidade saturada. 
Após a maturação, os CCOs foram fecundados 
em meio Fert-Talp, por período de 18 horas, em 
temperatura de 39°C e atmosfera com 5% de CO2 em 
ar e umidade saturada, utilizando-se a concentração 
final de 1 a 5 x 106 espermatozoides viáveis/mL. 
Posteriormente, os CCOs foram cultivados em 
meio Synthetic Oviductal Fluid (SOF) acrescido 
de aminoácidos essenciais e não essenciais, como a 
glutamina, em substituição à albumina ou ao soro 
fetal bovino, por 7 a 9 dias, em temperatura de 39ºC 
com atmosfera controlada, contendo 5% de O2, 5% 
de CO2 e 90% de N2 e umidade saturada.

Foram coletados dados referentes a 1000 sessões 
de OPU, sendo que as aspirações foliculares foram 
separadas por grupo de raça da doadora (Holandesa, 
n=500 e Gir, n=500) e por cruzamento, sendo 
Grupo 1: doadora Holandesa com sêmen de touro 
Holandês (n=250), Grupo 2: doadora Holandesa 
com sêmen de touro Gir (n=250), Grupo 3: doadora 
Gir com sêmen de touro Holandês (n=250), e Grupo 
4: doadora Gir com sêmen de touro Gir (n=250). As 
amostras totais, calculadas em mais de 2000 OPU, 
foram  filtradas até contabilizarem as primeiras 250 
OPU de cada acasalamento através do programa 
computacional Microsoft Excel 2013, formando o 
banco de dados com 4 acasalamentos de 250 cada. 

Foram analisadas cinco variáveis: número de 
oócitos recuperados, número de oócitos aptos 
ao cultivo, taxa de oócitos aptos ao cultivo (CCO 
cultivados/CCO aspirados), taxa de clivagem 
(embriões clivados/oócitos viáveis) e taxa de 
blastocisto (blastocisto/oócitos viáveis). Foi 
analisado também o efeito do touro nas taxas de 
clivagem e de blastocisto. Para tanto, foi utilizado 
sêmen sexado de 5 touros da raça Holandesa e 
sexado de 5 touros da raça Gir para a obtenção 
de fêmeas. Não foi levado em consideração nesse 
estudo se houve variação entre touros e partidas, 
sendo verificado apenas o efeito do touro sobre os 
parâmetros de produção in vitro.

A análise estatística dos dados foi realizada 
utilizado o programa computacional SAS (SAS Inst., 
Inc., Cary, NC). As variáveis oócitos recuperados 
e aptos ao cultivo foram avaliadas por meio de 
análise de variância e as médias foram comparadas 
pelo teste t de Student não pareado. Para a análise 
das taxas de oócitos aptos ao cultivo, de clivagem 
e de blastocisto, foi usado o teste Qui-quadrado. A 
significância foi declarada quando P<0,05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As médias e os respectivos desvios padrão de 
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oócitos recuperados, de oócitos aptos ao cultivo e a 
taxa de oócitos aptos para o cultivo de acordo com 
a raça da doadora estão apresentados na Tabela 
1. Não houve diferença estatística do número de 
oócitos recuperados entre as duas raças (15,14±13,0 
e 15,5±11,9 para as raças Holandesa e Gir, 
respectivamente, P>0,05). No entanto, a raça Gir 
produziu número médio de oócitos aptos ao cultivo 
significativamente maior do que a raça Holandesa 
(8,7±7,6 e 9,12±7,9 para as raças Holandesa e Gir, 
respectivamente, P<0,05). Em relação à viabilidade 
das estruturas recuperadas, as taxas de oócitos 
aptos para o cultivo para as raças Holandesas e 
Gir foram 57,73% e 58,57%, respectivamente, não 
havendo diferença estatística entre elas (P>0,05).

PonTes et al. (2010) e gráziA et al. (2012), 
ao utilizarem doadoras oriundas de fazendas 
comerciais, observaram maior média de oócitos 
recuperados e aptos ao cultivo em doadoras da 
raça Gir quando comparada com doadoras da raça 
Holandesa. De fato, segundo BAruselli et al. (2007), os 
animais Bos taurus indicus apresentam naturalmente 
maior número de folículos disponíveis nos ovários 
para serem aspirados. Considerando-se uma melhor 
eficiência na coleta de oócitos quando são aspirados 

Tabela 1. Número total de sessões de aspiração folicular 
guiada por ultrassonografia (OPU) por 
doadora, número total e média de óocitos 
recuperados e viáveis por doadora

Holandesa Gir
Número total de 
OPU/doadora

500 500

Número total de 
oócitos recuperados 

por doadora
7567 7775

Número total de 
oócitos viáveis por 

doadora
4366 4557

Média ± DP de 
oócitos recuperados 

por doadora
15,14 ± 13,08 a 15,57 ± 11,9 a

Média ± DP de 
oócitos viáveis por 

doadora
 8,74 ± 7,67 a 9,12 ± 7,97 b

Taxa de aproveita-
mento de oócitos (%)

57,73 a 58,57 a

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente 
(P<0,05).

pequenos folículos, há maior probabilidade de 
encontrar pequenos folículos em animais com três 
ondas foliculares quando comparados com duas 
ondas (senedA et al., 2011).

No entanto, além do grupo genético em questão, 
a quantidade de oócitos recuperados e aptos ao 
cultivo pode apresentar variação em decorrência 
de diferentes condições experimentais de manejo e 
alimentação a que são submetidos os animais, o que 
pode ter ocorrido no presente estudo. Além disso, 
também deve ser levado em consideração a seleção 
das doadoras, pois cada propriedade escolhia as 
melhores matrizes de acordo com a produção de 
leite, havendo maior pressão de seleção das doadoras 
Holandesas para os programas de OPU-PIV pela 
maior produção de leite. Quando essas doadoras 
produziam boa quantidade de leite e respondiam 
bem à aspiração folicular, eram selecionadas. Ao 
contrário, quando não respondiam à aspiração, 
eram submetidas a melhor manejo nutricional, e 
em caso de não responderem à aspiração folicular, 
eram descartadas.

A raça Nelore, que também é uma raça 
pertencente ao grupo genético Bos taurus indicus, 
demonstra grande diferença em relação à média 
do número de oócitos recuperados em relação à 
raça Gir. WATAnABe et al. (1999) e PonTes et al. (2011) 
relataram, respectivamente, média de 30,84±0,8 e 
18,00±4,9 oócitos recuperados por doadora da raça 
Nelore. Por outro lado, viAnA et al. (2010) e CArvAlho 
et al. (2013) observaram, respectivamente, média 
de 7,00±0,1 e 6,70±6,1 oócitos recuperados por 
doadora para a raça Gir, semelhante aos resultados 
encontrados no presente trabalho para esta raça. No 
entanto, essas diferenças, mesmo dentro do mesmo 
grupo genético, podem ser atribuídas a diversos 
fatores, tais quais relacionados ao próprio rebanho 
em estudo, incluindo condições fisiológicas dos 
animais, procedimentos de aspiração folicular, 
manejo alimentar e nutricional e clima. De modo 
geral, vacas zebuínas apresentam maior número 
de folículos nos ovários em comparação a vacas 
taurinas, estas últimas variando de 18 a 25 oócitos 
por sessão de OPU (WATAnABe et al., 1999; viAnA et 
al., 2010; PonTes et al., 2011). 

No presente estudo, a média de oócitos aptos 
ao cultivo obtidos através das aspirações por OPU 
foi diferente entre as raças Holandesa e Gir. Estes 
resultados corroboram com outros na literatura, 
como PonTes et al. (2010) e gráziA et al. (2012), que 
ao compararem a média de oócitos aptos ao cultivo 
por sessão de OPU por doadora das raças Gir e 
Holandesa, também verificaram que doadoras da 
raça Gir produziram maior número de oócitos aptos 
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ao cultivo em relação a raça Holandesa. De fato, 
PonTes et al. (2010) argumentaram que femeas Bos 
taurus indicus podem ter maior número de células 
germinativas no estágio fetal ou provavelmente 
um longo período de mitose durante a formação 
das oogônias, o que pode ser considerado um fator 
para maior produção de oócitos viáveis na raça Gir, 
como foi observado nos resultados deste estudo.

A taxa de oócitos aptos para o cultivo encontrada 
neste estudo não diferiu entre os grupos genéticos, 
talvez devido à semelhança na média de oócitos 
recuperados observada, contrariando alguns 
trabalhos recentes da literatura. rATTo et al. (2011) 
verificaram que a taxa de oócitos aptos para o cultivo 
e a proporção dos CCOs submetidos à maturação 
in vitro foram maiores na raça Aberdeen do que na 
raça Holandesa, sendo que esses resultados podem 
estar associados ao potencial genético da raça para 
a produção de CCOs aptos ao cultivo e embriões. 
No entanto, as condições de manejo e a produção 
de leite também são fatores que podem afetar a 
eficiência da PIV, levando à variação na taxa de 
oócitos aptos para o cultivo, como foi observado no 
presente estudo. 

Da mesma forma, alguns autores relataram 
que a qualidade e a competência dos CCOs não 
são influenciadas pelo estado fisiológico da vaca 
doadora, e sim por fatores relacionados à eficiência 
da coleta dos CCOs e produção de embriões, 
sugerindo alta variação entre raças (TAMAssiA et al., 
2003; rATTo et al., 2011). Além disso, a variação na 
produção de oócitos pode também estar relacionada 
ao manejo da técnica da OPU (PonTes et al., 2010). 
Nesse sentido, verificou-se excelente número de 
oócitos recuperados e aptos ao cultivo em ambas as 
raças no presente estudo, provavelmente devido à 
experiência dos técnicos responsáveis pelas sessões 
de OPU, explicando a baixa variação na taxa de 
oócitos aptos para o cultivo. 

As taxas de clivagem (embriões clivados/
oócitos cultivados) e de blastocisto (embriões 
no estádio de blastocisto/oócitos cultivados) de 
acordo com a raça da doadora, usando sêmen 
sexado para obtenção de fêmea de touro Holandês 
e Gir para ambas as raças, estão apresentadas na 
Tabela 2. Foi observado que a raça da doadora de 
oócitos e do touro influenciou as taxas de clivagem 
e de blastocisto (P>0,05). Os resultados para as 
combinações (raça da doadora x raça do touro) 
Holandesa x Holandês (G1), Holandesa x Gir (G2), 
Gir x Holandês (G3) e Gir x Gir (G4) foram 65,79; 
60,36; 59,67 e 56,54%, respectivamente, para as taxas 
de clivagem, sendo G1>G2, G1>G3, G1>G4, G2=G3, 
G2>G4 e G3>G4. Do mesmo modo, os resultados 

foram 28,18; 33,34; 26,82 e 31,09%, respectivamente, 
para as taxas de blastocisto, sendo G1>G2, G1=G3, 
G1<G4, G2<G3, G2=G4 e G3<G4. 

Tabela 2. Taxa de clivagem (embriões clivados/oócitos 
viáveis) e de blastocisto (embriões no estádio 
de blastocisto/oócitos viáveis) de acordo com 
a raça da doadora, usando sêmen sexado para 
obtenção de fêmea de touro Holandês e Gir 
para ambas as raças

Doadora Touro
Taxa de 

clivagem 
(%)

Taxa de 
blastocisto

 (%)

(G1) Holandesa
(G2) Holandesa
(G3) Gir
(G4) Gir

Holandês
Gir

Holandês
Gir

65,79 a
60,36 bc
59,67 bc
56,54 d

28,18 a
33,34 b
26,82 ac
31,09 bd

Letras diferentes na mesma coluna diferem estatisticamente 
(P<0,05).

Em estudo semelhante, gráziA et al. (2012), 
ao compararem as taxas de clivagem (embriões 
no estádio de blastocisto/oócitos cultivados) de 
matrizes da raça Holandesa x touro Holandês 
(G1), Gir x Gir (G2), Holandesa x Gir (G3) e Gir 
x Holandês(G4), observaram diferenças entre as 
combinações raça da doadora de oócitos x raça do 
touro. Os autores relataram que as taxas de clivagem 
em G2 e G4 foram semelhantes (86,6 e 87,2%; P>0,05) 
e superiores ao G1 (82,8%; P<0,05), que por sua vez 
foi superior ao G3 (61,3%; P<0,05), observando 
maior qualidade e potencial de desenvolvimento 
in vitro de oócitos na raça Gir, independente da 
raça do touro. No entanto, no presente trabalho, as 
combinações com a matriz Holandesa tiveram as 
maiores taxas de clivagem (Tabela 2), o que pode 
ter ocorrido pelos diferentes tipos de manejo a 
alimentação a que foram submetidas as doadoras de 
cada raça, pois as da raça Gir foram criadas a pasto, 
e as da raça Holandesa foram criadas confinadas ou 
semiconfinadas e, portanto, com melhor controle no 
manejo.

Do mesmo modo, nABhAn et al. (2012), ao 
avaliarem a produção in vitro de embriões em 
diferentes combinações raça da doadora de oócitos 
x raça do touro [Nelore x Nelore (G1), Holandês x 
Nelore (G2), Holandês x Angus (G3), Holandês x 
Brahman (G4) e Holandês x Gir (G5)], observaram 
que nos embriões Holandês x Gir a taxa de 
clivagem foi inferior à das demais combinações 
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e a alimentação dos animais são fatores que podem 
ter influenciado os resultados da PIV e as variações 
observadas nesse estudo, já que as doadoras eram 
procedentes de diferentes propriedades e estados 
brasileiros, ou seja, submetidas a diferentes 
condições de manejo e clima. Possivelmente, em 
determinadas fazendas, com melhor manejo, as 
fêmeas apresentaram melhor resposta. De qualquer 
forma, a influência materna e paterna na produção 
de oócitos e de embriões bovinos in vitro ainda 
permanece indeterminada e necessita de mais 
estudos. 

CONCLUSÃO

A raça da doadora não interfere no número de 
oócitos recuperados, bem como na taxa de oócitos 
aptos para o cultivo. A raça da doadora e do touro 
influencia as taxas de clivagem e de blastocisto na 
produção in vitro (PIV) de embriões bovinos. O uso 
do cruzamento doadora Holandesa com touro Gir é 
o mais eficiente para a PIV de embriões mestiços F1.
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